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  PREFÁCIO


  Os estafilococos coagulase-negativa (ECN) são os microrganismos mais abundantes na microbiota normal humana. São encontrados em diferentes partes da pele e nas mucosas, sendo que cada espécie apresenta predominância em determinada área do corpo. Mantêm uma relação simbiótica ou comensal com seus hospedeiros, mas são também considerados microrganismos oportunistas, que podem se aproveitar de algumas situações, como rupturas da barreira cutânea por trauma ou pela presença de corpos estranhos, e, com isso, atingir outros tecidos, se proliferar e desenvolver um comportamento patogênico.


  Para o sucesso dos ECN como agentes colonizadores e patogênicos, a virulência é de grande importância, pois os fatores de que precisam para sua sobrevivência são os mesmos necessários para a colonização de tecidos de forma eficiente durante uma infecção. A capacidade de formar biofilme sobre a superfície de dispositivos médicos e de produzir toxinas, lipases, proteases e outras exoenzimas está relacionada com a persistência bacteriana e disseminação no tecido do hospedeiro. Sistemas de regulação gênica coordenam a expressão dos genes que estão ligados às necessidades biológicas dos ECN, agindo como indutores ou repressores de genes específicos para a produção de fatores de virulência. O aumento da resistência aos antimicrobianos em ECN é um grande problema para o sistema de saúde e uma das principais razões para uma melhor investigação sobre a patogenicidade e o perfil de resistência nesses microrganismos. Os ECN são reservatórios de vários genes de resistência e, portanto, estão mais sujeitos à pressão seletiva dos antimicrobianos usados comumente.


  Em vista da importância dos ECN como patógenos oportunistas, este livro tem como objetivo abordar aspectos da virulência, regulação gênica e resistência aos antimicrobianos das principais espécies de ECN isoladas de humanos.


  INTRODUÇÃO


  O gênero Staphylococcus é o mais importante membro da família Staphylococcaceae, sendo composto de 49 espécies e 26 subespécies (Vos et al., 2011; Euzéby, 2014).


  Os Staphylococcus são cocos Gram-positivos que medem de 0,5 a 1,5 mm de diâmetro e se apresentam isolados ou em arranjos irregulares, lembrando cachos de uva, sendo caracterizados por serem imóveis, não formadores de esporos, catalase positivos e anaeróbios facultativos na maioria das espécies (Kloos; Bannerman, 1995).


  As espécies do gênero Staphylococcus são classificadas em dois grandes grupos, de acordo com a capacidade de sintetizar a enzima coagulase. O primeiro, conhecido como coagulase-positiva, tem como representantes S. aureus, S. schleiferi subsp. coagulans, S. intermedius, S. pseudintermedius, S. hyicus, S. delphini e S. lutrae. O segundo grupo, conhecido como estafilococos coagulase-negativa (ECN), não sintetiza a enzima coagulase e abrange as demais espécies do gênero, sendo a principal espécie o S. epidermidis, seguido de S. haemolyticus, S. hominis, S. warneri, S. lugdunensis e S. saprophyticus (Euzéby, 2001; Kloos; Bannerman, 1995).


  Os ECN são os microrganismos mais abundantes na microbiota normal humana, sendo considerados colonizadores primários da pele. Colonizam preferencialmente as áreas úmidas, ocupando um nicho ecológico sobre a pele, provavelmente utilizando a ureia presente no suor como fonte de nitrogênio (Grice; Segre, 2011). São encontrados em diferentes partes do corpo, sendo que cada espécie apresenta predominância em determinada área (Otto, 2004). Os ECN mantêm uma relação simbiótica ou comensal com seus hospedeiros, em algumas situações desenvolvendo mecanismos para interferência no crescimento de outras bactérias patogênicas, sugerindo a coevolução entre o microrganismo e o hospedeiro (Grice; Segre, 2011).
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